
PEC 241/55  - Reflexões sobre os 
possíveis impactos 

FORPLAD, 09 de novembro de 2016 

 



PEC 241/55 

• Instituição do Novo Regime Fiscal 
– “Art. 102. Será fixado, para cada exercício, limite 

individualizado para a despesa primária total...” 
• “ao valor do limite referente ao exercício imediatamente anterior, 

corrigido pela variação do IPCA. (janeiro a dezembro)” 

– Não se incluem nos limites previstos: 
• I - transferências constitucionais; 

• II - créditos extraordinários; 

• III - despesas com a realização de eleições; 

• IV - outras transferências obrigatórias; 

• V - despesas com aumento de capital de empresas estatais não 
dependentes (Setor Financeiro; Grupo ELETROBRAS; Grupo 
PETROBRAS e outras).  
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Equilíbrio fiscal 



Justificativas apresentadas 

• Quadro de desequilíbrio fiscal 

• Necessidade de mudança para reestabelecer a 
confiança 

• Trajetória da dívida bruta 

– 51,7% do PIB, em 2013, para 67,5% do PIB em 
abril de 2016 

• BRICS 48,7% e Países emergentes 44,4% em 2015 

 



Despesas primárias X IPCA 
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IV. DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS IPCA

•“No período 2008-2015, a despesa cresceu 51% 
acima da inflação, enquanto a receita evoluiu 
apenas 14,5%.” 
 
•60% de redução em relação ao que foi executado. 



Justificativas (cont.) 

• Status procíclico da despesa 

– “Quadro constitucional e legal” 

– “A esse respeito, cabe mencionar a vinculação do 
volume de recursos destinados a saúde e 
educação a um percentual da receita.” 

• Aumento dos gastos presentes e futuros 

– Previdência 



Evolução PIB X Despesas 
orçamentárias 

y = 30670e0,1318x 
R² = 0,9938 

y = 6234,9e0,1587x 
R² = 0,9964 
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Prociclicidade 
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PIB X Resultado primário 
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Projeções de impacto 

• Evolução do gasto primário em relação ao PIB 
– 2002: 15,9%; 2016: 20% 
– Projeções: 

• Sem teto: 21% em 2021 e 22% em 2026 
• Com teto: 17,9% em 2021 e 15,9% em 2026 
• Previdência: Tende a 8% 

– Economias avançadas gasto total: ~15% na década de 50 e, atualmente, 45%. 

• Impacto da PEC 
– Crescimento real zero - Redução do tamanho do estado 
– Previsibilidade – Redução do risco país e redução estrutural da taxa de juros 
– Juros menores terão impacto sobre o déficit nominal e sobre a trajetória da 

dívida bruta 
– Aumento da poupança em período de crescimento e registro de superávit em 

período de queda 
– Possíveis implicações: 

• Achatamento das demais funções do estado 
• Conflito distributivo 

 
 



Despesa executada por função 
(excluindo juros e amortizações) 
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Outras 12 - EDUCAÇÃO 10 - SAÚDE 09 - PREVIDÊNCIA SOCIAL



Composição despesas orçamentárias 
por função (2015 - excluindo juros e amortizações e encargos especiais e previdência) 

12 - EDUCAÇÃO

10 - SAÚDE

08 - ASSISTÊNCIA SOCIAL

11 - TRABALHO

05 - DEFESA NACIONAL

02 - JUDICIÁRIA

04 - ADMINISTRAÇÃO

20 - AGRICULTURA

26 - TRANSPORTE

06 - SEGURANÇA PÚBLICA

19 - CIÊNCIA E TECNOLOGIA

01 - LEGISLATIVA

03 - ESSENCIAL À JUSTIÇA

18 - GESTÃO AMBIENTAL

15 - URBANISMO

23 - COMÉRCIO E SERVIÇOS

07 - RELAÇÕES EXTERIORES

21 - ORGANIZAÇÃO AGRÁRIA

22 - INDÚSTRIA



Despesas com educação por natureza 
de despesa 
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Evolução despesas MEC 
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Composição Custeio 2015 

 14.282.323.315,45 ; 
31% 

 12.448.825.325,37 ; 
27% 

 5.552.043.185,07 ; 12% 

 
5.291.425.025,4

0 ; 11% 

 3.771.412.786,12 ; 8% 

 2.901.441.757,45 ; 6% 

 1.495.130.161,00 ; 
3% 

 861.399.999,96 ; 2% 

Total 

847 - TRANSFERÊNCIAS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 364 - ENSINO SUPERIOR

363 - ENSINO PROFISSIONAL 368 - EDUCAÇÃO BÁSICA

306 - ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO Outros

331 - PROTEÇÃO E BENEFÍCIOS AO TRABALHADOR 123 - ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA



Composição Pessoal 2015 

 17.769.139.737,45  
51% 

 6.029.755.981,85  
17% 

 5.479.555.810,86  
16% 

 5.212.806.841,73  
15% 

 279.260.218,69  
1% 

364 - ENSINO SUPERIOR 363 - ENSINO PROFISSIONAL

122 - ADMINISTRAÇÃO GERAL 302 - ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL

368 - EDUCAÇÃO BÁSICA



Composição Investimento 2015 

 1.873.966.024,17  
35% 

 1.381.904.459,20  
25% 

 848.602.063,99  
16% 

 655.373.887,49  
12% 

 648.748.783,11  
12% 

 -    
0% 

368 - EDUCAÇÃO BÁSICA 364 - ENSINO SUPERIOR

363 - ENSINO PROFISSIONAL Outros

847 - TRANSFERÊNCIAS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 812 - DESPORTO COMUNITÁRIO



Projeção % Despesas federais em 
educação/PIB 

0,00%

0,20%

0,40%

0,60%

0,80%

1,00%

1,20%

1,40%

1,60%

1,80%

2,00%

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

20
16

20
17

20
18

20
19

20
20

20
21

20
22

20
23

20
24

20
25

20
26

20
27

20
28

20
29

20
30

20
31

20
32

20
33

20
34

20
35

20
36



 



 



Composição Ensino Superior/Ação 

 17.769.139.737,45  
56%  6.114.125.870,61  

19% 

 3.560.802.127,16  
11% 

 1.845.619.054,47  
6% 

 843.707.334,12  
3% 

 546.975.529,05  
2% 

 484.687.874,71  
2% 

 226.963.852,72  
1% 

 132.289.100,00  
0% 

 106.507.439,20  
0% 

20TP - PAGAMENTO DE PESSOAL ATIVO DA UNIAO 0487 - CONCESSAO DE BOLSAS DE ESTUDOS NO ENSINO SUPERIOR

20RK - FUNCIONAMENTO DE INSTITUICOES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR 8282 - REESTRUTURACAO E EXPANSAO DE INSTITUICOES FEDERAIS DE ENSINO

4002 - ASSISTENCIA AO ESTUDANTE DE ENSINO SUPERIOR 20GK - FOMENTO AS ACOES DE GRADUACAO, POS-GRADUACAO, ENSINO, PESQUI

00P1 - APOIO A RESIDENCIA EM SAUDE Outras

0A12 - CONCESSAO DE BOLSA-PERMANENCIA NO ENSINO SUPERIOR 20RN - AVALIACAO DA EDUCACAO SUPERIOR E DA POS-GRADUACAO



IFES (Universidades) - Dados gerais 
Matrículas X Despesa Discricionária Executada 

 -

 1,00

 2,00

 3,00

 4,00

 5,00

 6,00

 7,00

 8,00

 9,00

 -

 20,00

 40,00

 60,00

 80,00

 100,00

 120,00

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

B
ilh

õ
es

 

x 
1

0
0

0
0

 

Matrículas Despesa Executada (RP 2) Polinômio (Matrículas)



IFES (Universidades) - Despesa 
discricionária executada/Fonte 
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IFES (Universidades) - Projeção 
discricionárias 
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Despesa Executada Despesa Executada (ações de Funcionamento) Despesa corrig. IPCA



IFES (Universidades) - Despesa 
executada/Resultado primário X Função 
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1 - DESP. PRIM. OBRIGATÓRIA - 09 - PREVIDÊNCIA SOCIAL 1 - DESP. PRIM. OBRIGATÓRIA - 12 - EDUCAÇÃO

2 - DESP. PRIM. DISCRICIONÁRIA - 12 - EDUCAÇÃO



IFES (Universidades) – Projeção global 
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Pontos críticos 

• Autonomia de cada um dos Poderes 

• Ajuste do IPCA durante o orçamento em curso 

• Desvinculação ao PIB 

• Restrição de Restos a pagar – adoção de 
despesas pagas 

• Revisão do parâmetro de correção do limite 
em 10 anos 

 

 

 

 

 



• “Vale lembrar que o descontrole fiscal a que 
chegamos não é problema de um único Poder, 
Ministério ou partido político. É um problema 
do país! E todos o país terá que colaborar para 
solucioná-lo.” 

• Como contribuir?? 


